



[image: ]






	

		

			Corpo, envelhecimento
e felicidade


			Organização de


			Mirian Goldenberg


            

			[image: ]


		  Rio de Janeiro
      2011


          

		


	








    

    	Copyright © 2011, Mirian Goldenberg (org.)

  


  

    	 

  


  

    	PROJETO GRÁFICO DA VERSÃO IMPRESSA


Evelyn Grumach e João de Souza Leite


  


   

     	 

   


   

     	DIAGRAMAÇÃO DE MIOLO DA VERSÃO IMPRESSA


     Abreu’s System Ltda.


   


   

     	 

   


   

     	 

   


   

     	 

   


   

    	 

  


  

    	CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




  

    	 

    	 

  


  

    	C836

    	Corpo, envelhecimento e felicidade [recurso eletrônico] / organização de Mirian Goldenberg. – Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 2012. 

  


  

    	 

    	 Recurso Digital

  


  

    	 

    	 

  


  

    	 

    	Inclui bibliografia

  


  

    	 

    	Formato: ePub

  


  

    	 

    	Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions

  


  

    	 

    	Modo de acesso: World Wide Web

  


  

    	    

    	ISBN 978-85-2001-157-7 [recurso eletrônico]

  


  

  	 

    	 

  


  

    	 

    	1. Velhice – Aspectos sociais. 2. Envelhecimento – Aspectos sociais. 3. Idosos – Psicologia. 4. Livros eletrônicos. I. Goldenberg, Mirian. 

  


  

    	 

  


  

    	12-3537

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

     	CDD: 305.26


    CDU: 316.346.32-053.9

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

  


  

   	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

  







  

    	 

  




  

    	[image: ]


  


  

  	Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, armazenamento

    ou transmissão de partes deste livro, através de quaisquer meios,

    sem prévia autorização por escrito.

  


  

    	 

  


  

    	Este livro foi revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

  


  

    	 

  


  

    	Direitos desta edição adquiridos pela


      EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA


      Um selo da


      EDITORA JOSÉ OLYMPIO LTDA


    Rua Argentina 171 – Rio de Janeiro, RJ –20921-380 – Tel.: 2585-2000

  


  

    	 

  


  

    	Seja um leitor preferencial Record.


      Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.

    

  


  

    	 

    

  


  

    	Atendimento e venda direta ao leitor:


    mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002

    

  


  

    	 

  


  

    	Produzido no Brasil


      2012

  









	

		

			Sumário


			APRESENTAÇÃO


			Mirian Goldenberg


			SEXAGENÁRIOS E OCTOGENÁRIOS DIANTE DO ENVELHECIMENTO DO CORPO


			Vincent Caradec


			A VELHICE NA PESQUISA SOCIOANTROPOLÓGICA BRASILEIRA


			Myriam Moraes Lins de Barros


			VELHICE E TECNOLOGIAS DO REJUVENESCIMENTO


			Guita Grin Debert


			A MORAL DA PELE LISA E A CENSURA MIDIÁTICA DA VELHICE: O CORPO VELHO COMO UMA IMAGEM COM FALHAS


			Paula Sibilia


			CONSUMO DA BELEZA E ENVELHECIMENTO: HISTÓRIAS DE PESQUISA E DE TEMPO


			Letícia Casotti e Roberta Campos


			“MULHER-MADONNA” E OUTRAS MULHERES: UM ESTUDO ANTROPOLÓGICO SOBRE A JUVENTUDE AOS 50 ANOS


			Cláudia Pereira e Germano Penalva


			GERAÇÕES EM PERSPECTIVA: OS SENTIDOS DA SEXUALIDADE FEMININA NA VELHICE E NA VIDA ADULTA


			Andrea Moraes Alves


			A “EVOLUÇÃO DA SAÚDE MASCULINA”: VIRILIDADE E FRAGILIDADE NO MARKETING DA DISFUNÇÃO ERÉTIL E DA ANDROPAUSA


			Rogerio Lopes Azize


			O CORPO PROSTITUÍDO NAS PRÁTICAS DISCURSIVAS DE ORGANIZAÇÕES DOS DIREITOS HUMANOS


			Aparecida Fonseca Moraes


			A COR E OS CORPOS JOVENS E VELHOS


			Yvonne Maggie


			BAIANAS E VELHA GUARDA: CORPO E ENVELHECIMENTO NO CARNAVAL CARIOCA


			Maria Laura Viveiros de Castro Cavalcanti


			“RESPEITO É BOM E ELAS MERECEM”: UMA ANTROPOLOGIA DO VAGÃO FEMININO NO METRÔ DO RIO DE JANEIRO


			Jean-François Véran


			A VELHICE COMO DESCULPA


			Alexandre Werneck


			NOVOS DESAFIOS PARA O JOVEM PAÍS ENVELHECIDO


			Renato Veras


			SOBRE A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA VELHICE E AS CONDIÇÕES DE ASILAMENTO


			Clarice Ehlers Peixoto


			IMAGENS E SIGNIFICADOS DA MORTE NO OCIDENTE


			José Carlos Rodrigues


		


	




	

		

			Apresentação


			Mirian Goldenberg


			O livro Corpo, envelhecimento e felicidade dá continuidade a uma linha de pesquisa e reflexão que venho construindo e institucionalizando na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Minha trajetória como pesquisadora, orientadora e professora é marcada pelo forte envolvimento com um campo de discussão cujo foco central é a sociedade carioca e suas transformações.


			Fazem parte da minha produção científica publicações que pensam a cidade do Rio de Janeiro, particularmente a construção do gênero e do corpo na cultura carioca, como os livros Toda mulher é meio Leila Diniz, De perto ninguém é normal, Coroas e Intimidade. Outros livros, como as coletâneas de artigos O corpo como capital, Nu & vestido e Os novos desejos, também revelam a opção teórica e empírica de observar e refletir sobre as particularidades da cultura do Rio de Janeiro.


			Minhas prioridades sempre caminharam em dois sentidos fundamentais. Por um lado, o esforço de edificar um campo sólido de reflexão e de análise científica na UFRJ sobre as questões de gênero. Por outro, o movimento de extrapolar os muros da universidade, buscando um contato mais estreito entre o trabalho intelectual e a sociedade mais ampla. O interesse da população acadêmica e não acadêmica por minhas publicações revela que há, no Brasil, não apenas um espaço para esse diálogo, como também uma necessidade urgente de tal aproximação. Este interesse tem se mostrado muito mais evidente nos meus trabalhos sobre corpo e envelhecimento na sociedade brasileira.


			Em 2007 ministrei oito conferências em prestigiosas universidades da Alemanha para debater a construção social do corpo no Brasil. Em 2008 ministrei um curso no mestrado da Universidade de Tarragona, na Espanha, sobre questões como gênero e corpo no Brasil. Na Universidade de Örebro, na Suécia, em 2009, discuti a especificidade da cultura brasileira e, em particular, do culto ao corpo na cultura carioca. Nessas viagens, tive a oportunidade de realizar entrevistas com homens e mulheres e analisar comparativamente questões como a importância do corpo e o significado do envelhecimento nessas diferentes culturas.


			Dando continuidade a essa linha de interesse, o livro Corpo, envelhecimento e felicidade tem como tema central o significado do processo de envelhecimento em nossa cultura.


			O desafio do livro é trazer à luz estudos empíricos sobre como a sociedade brasileira simboliza e experimenta o processo de envelhecimento. O livro pretende refletir sobre os diversos significados, imperativos e sofrimentos relacionados ao envelhecimento. Compreender essas questões significa compreender valores fundamentais da sociedade brasileira. O objetivo é investigar de que maneira homens e mulheres vivenciam, percebem e elaboram as mudanças corporais, culturais, sociais ou psicológicas oriundas da passagem do tempo.


			Dados do IBGE, da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), mostram que o Brasil está envelhecendo rapidamente. A taxa de fecundidade da população em 2008, de 1,8 nascimento por mulher, é a menor já registrada pelo IBGE. O número de filhos e a parcela mais jovem da população apresentaram queda, enquanto a faixa de pessoas com 60 anos ou mais cresceu em todas as regiões. E o Rio de Janeiro é o estado brasileiro com maior percentual de pessoas nessa faixa etária.


			A geração que está atualmente na faixa dos 60 anos ou mais, objeto privilegiado das reflexões do livro, é composta por homens e mulheres que passaram por importantes mudanças na sociedade ou mesmo tiveram participação ativa nelas, tais como o movimento feminista, as mudanças no comportamento sexual, os novos modelos de casamento e de família, a entrada maciça das mulheres nas universidades e no mercado de trabalho, o uso da pílula anticoncepcional, a vivência de terapias psicológicas e psicanalíticas, o movimento de contracultura, a lei do divórcio, entre tantas transformações que ocorreram nos anos 1960 e nas décadas seguintes. Essa geração colocou em questão todo um conjunto de valores vigentes na sociedade brasileira, relativos à sexualidade, ao corpo, ao casamento e à família. O significado do estudo e do trabalho profissional para as mulheres dessa geração adquiriu uma dimensão muito mais relevante em suas vidas do que na vida das mulheres de gerações anteriores.


			Neste livro, pretende-se refletir sobre os modelos de velhice que esses homens e mulheres estão construindo. Como essa geração, que possui características bastante peculiares pelas transformações históricas que protagonizou, está envelhecendo?


			A velhice, de Simone de Beauvoir, foi a maior inspiração para a realização deste livro. Simone de Beauvoir discute questões fundamentais que propiciaram um caminho de reflexão sobre o envelhecimento feminino e masculino. A velhice e O segundo sexo, da mesma autora, são também a base inicial de reflexão do meu livro Coroas: corpo, envelhecimento, casamento e infidelidade.


			É muitas vezes por meio do olhar do outro que o indivíduo se percebe como um velho. Como afirma Simone de Beauvoir (1990): “Em mim, o idoso é o outro, isto é, aquele que eu sou para os outros: e esse outro sou eu.” A autora discute a diferença entre o olhar do velho sobre si mesmo e o olhar que os outros têm sobre ele. O velho não se vê como velho. Ele vê a si mesmo como sempre se viu ao longo da vida. Isso faz com que, para cada um de nós, o velho seja sempre o outro ou um outro. Não vemos em nós mesmos aquelas características que usualmente são atribuídas às pessoas velhas. Para ela, devido ao descolamento entre a experiência subjetiva e a realidade objetiva, a velhice passa a ser irrealizável.


			Simone de Beauvoir analisa os ganhos e as perdas na velhice, sendo as perdas muito mais numerosas e significativas do que os ganhos. Ela aponta importantes diferenças de gênero no envelhecimento. A identidade da mulher, mesmo daquela que trabalha fora de casa, está ancorada na vida familiar, em seus papéis de dona de casa, esposa e mãe. Se a identidade feminina é construída prioritariamente a partir da casa, quando a mulher se aposenta de um trabalho profissional, ela pode se dedicar mais ainda às obrigações domésticas e familiares, cerne de sua identidade. Já o homem, quando se aposenta, perde uma das principais fontes de construção e valorização da identidade masculina: o trabalho. Ao se retirar do mundo profissional, ele provoca um problema no espaço doméstico, antes dominado pela esposa e pelos filhos. Os filhos podem perder a figura de um pai ativo e ganhar a presença incômoda do pai aposentado em casa.


			Apesar de apontar as extremas perdas femininas com o envelhecimento, Simone de Beauvoir sugere uma certa vantagem feminina ao envelhecer, pelo menos no que diz respeito ao espaço doméstico. As diferenças de gênero no processo de representar e vivenciar o envelhecimento serão aspectos relevantes neste livro.


			O corpo é, no Brasil, um verdadeiro capital, como afirmei em livros e artigos, nos quais discuto a singularidade do corpo brasileiro comparando-o com o corpo construído em outras culturas. A roupa na Europa participa de um processo de envelhecimento da aparência. No Brasil, ao contrário, a tendência é vestir-se como jovem até bem tarde. É a filha que empresta suas roupas para a mãe. Em algumas famílias do Rio de Janeiro por mim pesquisadas, avó, mãe e filha compravam roupas da mesma grife e trocavam, entre elas, suas roupas.


			Se o corpo é um capital, especialmente para as mulheres mais jovens, a liberdade parece ser um capital muito mais importante para as mulheres que envelhecem. A ideia de libertação feminina com o envelhecimento esteve muito presente nas entrevistas e nos grupos de discussão que realizei na cidade do Rio de Janeiro.


			Em pesquisa comparativa com mulheres brasileiras e alemãs, encontrei as seguintes categorias recorrentes entre as brasileiras que estão envelhecendo: falta (de homem), aposentadoria (sexual), invisibilidade e liberdade. Com a falta de marido ou de namorado e com o avanço da idade, as pesquisadas se consideram sexualmente aposentadas e invisíveis por não se sentirem mais desejadas. Por outro lado, sentem-se finalmente livres para descobrir e vivenciar um “eu” que estava encoberto ou subjugado pelas obrigações sociais de esposa e de mãe. Nesse sentido, o envelhecimento pode ser experimentado como um momento de importantes perdas de capital (particularmente no que se refere ao corpo, à sexualidade e à conjugalidade), mas também como uma etapa da vida de extrema liberação das pressões sociais e de descoberta dos próprios desejos, das próprias vontades e, até mesmo, da verdadeira felicidade.


			Com este livro, pretende-se discutir as diferenças de gênero no processo de envelhecimento e compreender mais profundamente quais as representações que são feitas da velhice. Quais valores aparecem associados quando tentamos compreender esse momento da vida? A partir de quando as pessoas são consideradas e se consideram velhas? A visão negativa do envelhecimento em nossa cultura relaciona-se à concepção de juventude e beleza como sinônimos de saúde? Na sociedade brasileira envelhecer pode significar restrições e rupturas sociais, perda de oportunidades e a construção de uma identidade negativa?


			Para essa compreensão, procura-se analisar como homens e mulheres lidam com as mudanças advindas da idade no próprio corpo e no cotidiano de suas vidas. De que maneira se dá a exposição dos corpos em diferentes espaços sociais? Quais as possíveis estratégias de embelezamento e rejuvenescimento — consumo de produtos cosméticos, cirurgia plástica e tratamentos estéticos — e como os indivíduos se posicionam diante delas? Qual a visão de saúde e as possíveis associações entre um corpo belo e um ideal de juventude? Qual o impacto da valorização e exaltação de corpos jovens encontradas na sociedade brasileira e, particularmente, na cidade do Rio de Janeiro, na forma como homens e mulheres vivenciam o processo de envelhecimento?


			Todos os artigos aqui apresentados foram produzidos para o Seminário Internacional “Corpo, envelhecimento e felicidade”, realizado no IFCS da UFRJ em 20 e 21 de setembro de 2010.


			O primeiro artigo é de Vincent Caradec, professor de sociologia na Universidade de Lille 3 e pesquisador do Ceries (Centre de Recherche Individus, Epreuves, Sociétés). Em “Sexagenários e octagenários diante do envelhecimento do corpo”, Vincent Caradec explora material empírico proveniente de entrevistas com duas populações de diferentes idades: sexagenários e pessoas que tenham atingido a idade mais avançada. Emergem, assim, vários registros de significação do “trabalho corporal”, segundo preocupações com a forma, saúde ou beleza. Em uma segunda etapa, desloca seu olhar para populações mais velhas, a fim de analisar o papel do corpo no envelhecimento. O autor mostra que o corpo constitui um elemento essencial para a manutenção do “apego” com o mundo e também que as pessoas mais idosas adotam um conjunto de estratégias para superar suas falhas ou debilidades físicas.


			Myriam Moraes Lins de Barros, professora titular da Escola de Serviço Social da UFRJ, analisa “A velhice na pesquisa socioantropológica brasileira”. Myriam revela que o corpo é um tema que sempre esteve presente nos trabalhos antropológicos e sociológicos sobre a velhice. Entretanto, o corpo só foi definido explicitamente como o foco fundamental das pesquisas recentemente, quando a sexualidade na velhice e os cuidados voltados para o próprio corpo velho passaram a fazer parte do panorama das questões boas para se pensar esse momento do ciclo de vida. Essas questões foram incorporadas ao conjunto já constituído de temáticas sobre o envelhecimento na sociedade contemporânea, como identidade social, memória, trajetória de vida, sociabilidade, morte, doença, institucionalização, família, entre outros, delimitando uma nova área de pesquisa.


			Guita Grin Debert, professora titular do Departamento de Antropologia do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), apresenta “Velhice e tecnologias do rejuvenescimento”. Com base na análise de pesquisas sobre a indústria da beleza, três temáticas organizam o texto que tem nas questões de gênero e envelhecimento o foco central: o corpo como prisão e a reprodução das desigualdades; a resistência aos determinismos biológicos e às práticas libertárias; a cultura do consumidor e a neutralidade unissex. O argumento central é que, com a crítica à vitimização das mulheres e a ênfase na capacidade de agenciamento das minorias discriminadas, passou-se da denúncia da tirania dos ideais de beleza à consideração de que os constrangimentos de gênero e de idade são de pouca monta e podem ser neutralizados com vontade e disposição. Trata-se, portanto, de perguntar se as análises sociológicas não estariam fazendo coro com os manuais de autoajuda empenhados em mostrar que com trabalho dedicado, autoestima elevada e o uso das novas tecnologias todos podem conquistar a aparência desejada.


			Paula Sibilia, professora do Departamento de Estudos Culturais e Mídia e do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal Fluminense (UFF), apresenta o trabalho “A moral da pele lisa e a censura midiática da velhice: o corpo velho como uma imagem com falhas”. Paula discute a era do “culto ao corpo” e da espetacularização da sociedade, na qual, instados a se converterem em imagens com certas características rigorosamente definidas, os corpos humanos são desencantados de suas potências simbólicas para além dos códigos da “boa aparência”. Nesse contexto e paradoxalmente — meio século após os movimentos de liberação sexual e em plena reivindicação da subjetividade encarnada — novos tabus e pudores converteram a velhice em um estado corporal vergonhoso. Paula analisa as estratégias de censura implícita utilizadas pelos meios de comunicação gráficos e audiovisuais, que retocam as imagens de corpos idosos com técnicas depuradoras e alisadoras, como se ostentá-las despudoradamente equivalesse a praticar uma nova forma de obscenidade.


			Letícia Casotti, professora do Instituto Coppead de Administração da UFRJ, e Roberta Campos, doutora pelo Coppead, apresentam “Consumo da beleza e envelhecimento”. Letícia e Roberta mostram que a escolha de metodologias qualitativas menos tradicionais na área de comportamento do consumidor levou a pesquisa sobre consumo e beleza a um rico encontro com a questão do envelhecimento. O envelhecimento dos consumidores tornou-se uma realidade, inclusive em países vistos como jovens e emergentes como o Brasil. Buscam por conexões entre três eixos: consumo, beleza e envelhecimento. Ser bela é ser jovem? Consumir para não ser velha? Consumir para não ser feia? Questões como essas envolvem muitos produtos e serviços de consumo: são tinturas para encobrir cabelos brancos, cremes anti-idade ou ainda diferentes tratamentos estéticos, como cirurgias plásticas. O que está acontecendo do lado de quem consome? Quais são as histórias, os sentimentos e comportamentos das gerações chamadas de “sem idade” (ageless)?


			Cláudia Pereira, professora do Departamento de Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), e o pesquisador Germano Penalva, apresentam “‘Mulher-Madonna’ e outras mulheres: um estudo antropológico sobre a juventude aos 50 anos”. Cláudia e Germano analisam as representações sociais sobre juventude a partir do imaginário de mulheres com 50 anos ou mais. Pretendem desconstruir a imagem da mulher “madura”, “enxuta”, “conservada”, de idade indefinida, assim como valores e crenças atrelados a esse discurso. Buscam explorar, ainda, para além de fatores estéticos e físicos, o entendimento da expressão “tenho idade, mas não sou velha” ou como são as pessoas consideradas ageless.


			Andrea Moraes Alves, professora da Escola de Serviço Social da UFRJ, apresenta “Gerações em perspectiva: os sentidos da sexualidade feminina na velhice e na vida adulta”. Por meio da análise de entrevistas com mulheres das camadas médias, residentes na cidade do Rio de Janeiro e pertencentes a dois grupos etários distintos, Andrea aborda os significados construídos pelas mulheres sobre suas trajetórias afetivas e sexuais. O texto inclui discussões sobre conjugalidade, solteirice, traição e o papel das relações sexuais na manutenção dos vínculos afetivos entre parcerias homossexuais e heterossexuais. O objetivo é mostrar como as noções de geração e de ciclo de vida podem ajudar a compreender a produção de sentido sobre a afetividade e sexualidade femininas.


			Rogerio Lopes Azize, doutor em antropologia social pelo Museu Nacional/UFRJ, apresenta o texto “A ‘evolução da saúde masculina’: virilidade e fragilidade no marketing da disfunção erétil e da andropausa”. Rogerio mostra que o surgimento do Viagra deu visibilidade pública ao tema da disfunção erétil, apresentado como um marco no que diz respeito à medicalização do corpo masculino. A andropausa vem sendo tema de campanhas publicitárias de laboratórios farmacêuticos, divulgando uma doença ainda pouco conhecida e diagnosticada. Rogerio analisa o tema dessa gestão contínua da virilidade, do envelhecimento e do corpo masculino, tomando como foco de análise peças publicitárias de laboratórios farmacêuticos que divulgam a disfunção erétil e a andropausa diretamente ao público amplo.


			Aparecida Fonseca Moraes, professora do Departamento de Sociologia do IFCS/UFRJ, apresenta o trabalho “O corpo prostituído nas práticas discursivas de organizações dos direitos humanos”. Aparecida enfoca as mudanças das práticas discursivas sobre o corpo prostituído, a partir da análise de textos, documentos e programas de ação de instituições de defesa dos direitos humanos que tratam da questão da prostituição. Procura estudar a emergência de um novo sistema de classificação construído ao redor de duas categorias de mulheres: as prostitutas adultas, sobretudo aquelas consideradas “mais velhas” e “experientes”, e as jovens que vivem nas ruas das cidades, chamadas “meninas de rua”. Aparecida mostra como, nas duas últimas décadas, as instituições de defesa dos direitos humanos produziram um deslocamento da noção de corpo vitimado e explorado. Por um lado, emerge uma normalização do corpo e da sexualidade das prostitutas adultas, que são percebidas como “profissionais”, “trabalhadoras do sexo”, “agentes multiplicadores” de práticas de prevenção sexual, “mulheres experientes” que exercem o controle e o cuidado de si. Por outro, agrava-se a atribuição de desvio aos corpos das jovens e “meninas de rua”. A essas últimas se inscrevem noções de “corpo injuriado”, “ferido”, “sexualmente explorado”, “prostituído” etc.


			Yvonne Maggie, professora titular do Departamento de Antropologia Cultural e do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia do IFCS/UFRJ, apresenta o trabalho “A cor e os corpos jovens e velhos”. Yvonne mostra que os terreiros de umbanda no Rio de Janeiro e em outras partes do Brasil são povoados por entidades que representam escravas e escravos velhos, sábios, feiticeiros. Seus corpos retorcidos pelo trabalho e pela vida dura no tempo do cativeiro são o oposto daqueles corpos das mulatas e dos mulatos que circulam hoje nos desfiles de carnaval e em concursos de beleza promovidos por colunistas sociais. Os pretos-velhos e pretas-velhas são entidades poderosas que incorporam corpos de várias cores e idades. Os corpos que são possuídos por essas entidades do mundo sobrenatural, almas do outro mundo, podem ser brancos, pretos, femininos, masculinos, jovens ou velhos. Yvonne busca descrever e discutir esse modo de representar o corpo, o envelhecimento e a cor no imaginário carioca.


			Maria Laura Viveiros de Castro Cavalcanti, professora do Departamento de Antropologia Cultural e do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia do IFCS/UFRJ, apresenta o texto “Baianas e Velha Guarda: corpo e envelhecimento no carnaval carioca”. Maria Laura discute o carnaval como uma experiência cultural que, no contexto civilizatório cristão, celebra o corpo, o aqui e o agora e a finitude. O tema da corporalidade encontra-se, assim, no cerne da reflexão proposta e será explorado em duas dimensões: as muitas idades e sexo/gênero da expressão do corpo no carnaval (com especial atenção para o envelhecimento) e a intensidade da experiência ritual que, ao mesmo tempo, expressa e relativiza essas construções sociais.


			Jean-François Véran, professor do Departamento de Antropologia Cultural e do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia do IFCS/UFRJ, apresenta o texto “Respeito é bom e elas merecem”. O objetivo do trabalho é analisar o princípio de diferença como modo de construção da relação democrática, por meio de um estudo das representações e lógicas de mobilização de um direito exclusivo: o vagão feminino do metrô do Rio de Janeiro. Jean-François analisa como é mobilizada a questão do corpo feminino enquanto suporte de direito e como, de forma prática, os usos/não usos do vagão informam e transformam a inscrição desse corpo no espaço público.


			Alexandre Werneck, pesquisador do Núcleo de Estudos da Cidadania, Conflito e Violência Urbana (Necvu) da UFRJ, apresenta “A velhice como desculpa”. Por meio de observações e entrevistas feitas em dois supermercados, um em Copacabana e outro na Tijuca, os dois bairros com a maior proporção de idosos no Rio de Janeiro, Alexandre discute como a frase “velho é assim mesmo” serve como desculpa genérica para ações praticadas por idosos. O supermercado foi escolhido como campo dessa pesquisa por dois motivos. É um espaço importante para o cotidiano da população idosa carioca, já que chama a atenção a presença dessa população nesse estabelecimento, bem como a duração dessa presença, maior do que seria necessária para as compras. É um ambiente-emblema no que diz respeito a disputas por espaço: filas, corredores muitas vezes exíguos, carrinhos de limitadas possibilidades de manobra, prateleiras pouco esclarecedoras, criando um ambiente de habitual descortesia e de pequenos desrespeitos e agressões, tanto físicos quanto verbais.


			O médico Renato Veras, professor do Instituto de Medicina Social e diretor da Universidade Aberta da Terceira Idade (UnATI) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), escreve sobre os “Novos desafios para o jovem país envelhecido”. Veras mostra que chegar à velhice era privilégio de poucos. Hoje passa a ser a norma, mesmo nos países em desenvolvimento. No Brasil, o número de idosos (mais de 60 anos de idade) passou de 3 milhões em 1960, para 7 milhões em 1975, 17 milhões em 2006 e hoje é de 22 milhões — um aumento de mais de 700% em 50 anos. Estima-se que serão 32 milhões em 2020. Em 50 anos, o Brasil passou de um perfil de mortalidade típico de uma população jovem para um quadro com enfermidades complexas e onerosas, próprias das idades avançadas. Temas como a independência e a vida ativa com o envelhecimento, o fortalecimento da prevenção e da promoção da saúde e a qualidade de vida no envelhecimento são os assuntos contemporâneos que fazem parte da agenda da Organização Mundial de Saúde.


			Clarice Ehlers Peixoto, professora do Departamento de Ciências Sociais da UERJ, apresenta o texto “Sobre a institucionalização da velhice e as condições de asilamento”. Clarice mostra os resultados de uma pesquisa sobre violências domésticas e institucionais exercidas contra as pessoas envelhecidas. Trata-se de uma pesquisa que analisa dados quantitativos e qualitativos sobre maus-tratos contra velhos no Rio de Janeiro. Clarice realizou uma pesquisa qualitativa em duas instituições asilares: uma pública e outra privada. Além de descrever as condições de internamento e das relações entre residentes e equipe médico-institucional, analisa as condições de internamento e, consequentemente, os (des)cuidados com o idoso.


			José Carlos Rodrigues, professor titular do Departamento de Antropologia da UFF e professor do Departamento de Comunicação da PUC-Rio, apresenta “Imagens e significados da morte no Ocidente”. José Carlos aborda a morte como questão antropológica ao mesmo tempo universal e particular. Examina o problema cognitivo universal da consciência da morte e os modos principais pelos quais as diferentes culturas têm procurado resolvê-lo no plano de suas mitologias, suas práticas e seus rituais. José Carlos toma como desafio o entendimento da tendência, talvez específica da sociedade ocidental moderna, de os ritos e mitos fúnebres irem se eclipsando, ocultando-se em uma espécie de bastidor da vida coletiva. Para compreender essa tendência, tematiza algumas transformações pelas quais as crenças e práticas associadas à morte no Ocidente passaram a partir do declínio do coletivismo medieval e da ascensão do individualismo capitalista.


			Corpo, envelhecimento e felicidade se caracteriza por ser uma imersão profunda tanto em questões teóricas quanto empíricas sobre o processo de envelhecimento. Ao reunir um time de primeira grandeza para refletir sobre o envelhecimento, espero ajudar a consolidar um campo de discussão, crítica e conscientização sobre o tema. Ao compreender o processo de envelhecimento em sua complexidade, tratando de diferentes questões relacionadas à velhice, como as representações sobre corpo, saúde, morte, sexualidade, consumo, felicidade, procuro contribuir com dois tipos de olhar: um crítico, capaz de identificar os problemas, os sofrimentos e os preconceitos ligados ao envelhecimento, e um transformador, capaz de apontar para soluções e alternativas individuais e sociais para a melhoria da qualidade de vida dos cariocas, em particular, e dos brasileiros, em geral.


			O livro pretende promover uma maior compreensão do significado do envelhecimento na cultura carioca e brasileira, no qual há uma moralidade associada ao cultivo da juventude e da “boa forma” e a valorização de um tipo específico de corpo: jovem, magro, belo, sem marcas da velhice. Ao buscar compreender de que maneira os indivíduos estão vivenciando o processo de envelhecimento, os significados, medos e as angústias a ele relacionados, pretendo refletir criticamente sobre esse fenômeno, apresentando alternativas de valorização positiva dessa etapa da vida.


			Cabe destacar a ambiguidade do significado do envelhecimento presente nos artigos do livro. Se de um lado temos as perdas associadas a esse processo, especialmente as limitações físicas, doenças, a solidão, perda de status etc., de outro encontram-se inúmeros aspectos positivos, tais como: amadurecimento, experiência, maturidade, sabedoria, aprendizado. Muitos velhos mostram que a liberdade e a felicidade são conquistas só possíveis na vida madura. Daí a ideia de incorporar o tema da felicidade como um dos possíveis ganhos do envelhecimento. Este livro pode ser útil para se pensar o envelhecimento como um processo não só de perdas, mas também de ganhos importantíssimos para uma vida mais feliz.


			O seminário foi o resultado da pesquisa “Corpos, envelhecimento e identidades culturais”, coordenada por mim e realizada com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj). Tanto o projeto quanto o grande sucesso do seminário, com mais de 500 inscritos de todas as partes do país e do exterior, não seriam possíveis sem a intensa participação da antropóloga Olivia von der Weid, na organização da equipe de jovens pesquisadores que participou ativamente de cada uma das fases de sua implementação: Veronica Tomsic, Antonio Cerdeira Pilão, Fernanda dos Reis Rougemont, Beatrice Cavalcante Limoeiro, Vinícius Paes de Azevedo Baptista, José Maurício Octaviano de Oliveira Junior. Também foram fundamentais para o sucesso do projeto e do seminário o apoio da Faperj, da direção do IFCS/UFRJ, do Programa de Pós-Graduação de Sociologia e Antropologia, do Departamento de Antropologia Cultural e do Neseg. A todos, o meu mais sincero agradecimento. Tenho um enorme prazer e orgulho de fazer parte da UFRJ e de ter reunido um grupo de jovens pesquisadores sérios, inteligentes e apaixonados, ativamente envolvidos na reflexão sobre as representações e o significado do envelhecimento em nossa cultura. Jovens que estão me ensinando a ver que existe uma relação muito estreita entre o envelhecimento e a felicidade.


			Referências bibliográficas


			BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980.


			_______. A velhice. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.


			GOLDENBERG, Mirian. Toda mulher é meio Leila Diniz. Rio de Janeiro: Record, 1995.


			_______. Os novos desejos. Rio de Janeiro: Record, 2000.


			_______. Nu & vestido. Rio de Janeiro: Record, 2002.


			_______. De perto ninguém é normal. Rio de Janeiro: Record, 2004.


			_______. Infiel: notas de uma antropóloga. Rio de Janeiro: Record, 2006.


			_______. O corpo como capital. São Paulo: Estação das Letras, 2007.


			_______. Coroas. Rio de Janeiro: Record, 2008.


			_______. Intimidade. Rio de Janeiro: Record, 2010.


		


	




	

		

			Sexagenários e octogenários diante do envelhecimento do corpo


			Vincent Caradec1


			Tradução de Clóvis Marques


Na sociologia francesa, os aspectos corporais da velhice e do envelhecimento ainda são relativamente pouco estudados. Por um lado, a sociologia do corpo tem demonstrado pouco interesse pelos corpos idosos. Por outro, a sociologia da velhice quase sempre tem deixado em segundo plano os aspectos corporais: raramente os apreende como tais, preferindo o estudo das políticas sociais da velhice, dos modos de vida na aposentadoria ou das relações entre gerações.


			Os poucos estudiosos que se interessaram pelos corpos idosos os abordaram por meio de dois grandes tipos de questionamento. O primeiro consiste em questionar o olhar da sociedade em relação aos corpos que envelhecem. Essa perspectiva leva a frisar a desvalorização dos corpos idosos, especialmente dos corpos idosos femininos submetidos às normas estéticas de juventude veiculadas pelas indústrias cosmética e farmacêutica e pelos meios de comunicação, que hoje assumem sobretudo a forma de uma pressão para “envelhecer jovem” e “lutar contra o envelhecimento”.


			Essa abordagem também leva a estudar os estereótipos corporais associados às “pessoas idosas”, permitindo constatar uma transformação dessas representações na França ao longo da década de 1970: nos livros destinados à juventude (Arfeux-Vaucher, 1994), os sexagenários começam a aparecer menos cansados, mais dinâmicos, menos afetados do que anteriormente por problemas físicos; em relação às representações anteriores, seus corpos tornam-se mais eretos e flexíveis, suas roupas, mais alegres e coloridas. Numa palavra, eles parecem mais jovens. Entretanto, os estigmas corporais não desapareceram das representações da velhice: foram remetidos a uma segunda fase da aposentadoria, depois dos 80 anos, um período da vida já agora considerado o tempo da “verdadeira” velhice, marcada pelas disfunções corporais e psíquicas.


			Paralelamente a esse questionamento sobre como os corpos idosos são socialmente definidos, uma segunda perspectiva, de inspiração fenomenológica, consiste em interessar-se pela experiência corporal do envelhecimento, pela maneira como as pessoas que envelhecem vivenciam, do ponto de vista corporal, o avanço da idade, como interpretam os sinais corporais de envelhecimento e desenvolvem práticas visando a agir sobre o corpo que envelhece.


			Essa será a nossa abordagem neste artigo, no qual nos apoiamos em uma série de pesquisas baseadas em entrevistas realizadas com pessoas em diferentes etapas do avanço da idade: algumas são sexagenárias e cessaram há pouco tempo sua atividade profissional (ou ainda exercem, em alguns casos, uma atividade profissional), ao passo que outras são octogenárias ou nonagenárias. Essas pesquisas também se voltaram para objetos diferentes: umas tratavam diretamente da experiência corporal (é o caso da pesquisa de doutorado de Thomas Vannienwenhove sobre o trabalho corporal de quinquagenários e sexagenários franceses e do Quebec); outras voltam-se mais genericamente para o envelhecimento ou alguns de seus aspectos (como os trabalhos de Vincent Caradec sobre a experiência do envelhecimento na idade muito avançada ou a pesquisa de doutorado de Arnaud Campéon sobre o isolamento e a solidão na idade muito avançada) e permitem identificar a posteriori elementos sobre o papel do corpo na progressão da idade.


			Com base nessas diferentes pesquisas, propomos uma reflexão sobre a experiência corporal do envelhecimento que será organizada em três etapas. Na primeira etapa, buscaremos estabelecer quais são, aos olhos das pessoas que avançam em idade, os sinais de envelhecimento, o que nos levará a propor uma distinção analítica entre três registros da experiência corporal. Na segunda etapa, mostraremos que o “trabalho” sobre o próprio corpo realizado pelas pessoas que se defrontam com os efeitos da idade apresenta uma dupla dimensão: por um lado, comporta uma dimensão prática, que assume a forma de um conjunto de iniciativas visando a agir sobre o corpo; por outro, tem uma dimensão simbólica de interpretação dos sinais do próprio envelhecimento. Finalmente, na terceira etapa, vamos nos deter na situação das pessoas mais idosas, que se defrontam com dificuldades crescentes.


			A EXPERIÊNCIA DE ENVELHECIMENTO, ENTRE SINAIS “EXTERIORES” E “INTERIORES”


			Como surge o sentimento de envelhecer? Podemos considerar, como David Le Breton (2003), que ele provém de “uma mistura indefinível de consciência de si (por meio da consciência aguda de um corpo que muda) e apreciação social e cultural”, passando esta última, em particular, pelo olhar do outro, através do qual “nasce o sentimento abstrato de envelhecer” (p. 153-154). Entre esses dois elementos constitutivos do sentimento de envelhecer — o elemento “interior” e o elemento “exterior” —, a sociologia privilegiou particularmente o segundo. É o que evocaremos inicialmente, para em seguida nos deter em como a experiência do envelhecimento também é vivenciada “interiormente”, por meio de uma multiplicidade de registros corporais.


			QUANDO O SENTIMENTO DE ENVELHECER SE IMPÕE DO “EXTERIOR”


			A sociologia desenvolveu particularmente a ideia de que a experiência de envelhecer se impõe aos indivíduos do exterior. Esse “exterior” pode manifestar-se de várias maneiras.


			Ele toma a forma, para começar, de um percurso de vida socialmente estruturado e organizado ao redor de normas de idade cronológica (Kohli, 1986). Assim é que a instituição social da aposentadoria constitui hoje, em um país como a França, uma etapa importante do avanço na idade, pois assinala a entrada em uma nova fase da vida, na qual os papéis sociais ao alcance dos indivíduos não são mais os mesmos do período anterior. Como observa um operário de 64 anos, “até a aposentadoria não tem problema, mas depois você é obrigado a pensar que está envelhecendo, pois estará na linha de frente... Agora já não tem muita gente adiante de mim”.


			Da mesma forma, certas políticas sociais ou de saúde baseiam-se em limites cronológicos de idade, e essas balizas temporais lembram aos indivíduos onde eles estão em seu avanço na idade. Na França, por exemplo, as mulheres com mais de 50 e menos de 75 anos recebem, de dois em dois anos, uma correspondência convidando-as a fazer um exame de detecção precoce do câncer de mama. Da mesma forma, as pessoas com mais de 65 anos são convidadas, por correio e por seu clínico geral, a se vacinarem contra a gripe. Algumas prefeituras distribuem presentes de Natal para os cidadãos que tenham atingido determinada idade.


			Para além dessas normas etárias cristalizadas nas políticas sociais e de saúde, é no contexto das relações com os outros que se impõe a consciência do avanço na idade. Assim foi que o existencialismo sartreano transformou o olhar do outro em verdadeiro agente do sentimento de envelhecimento: “O indivíduo idoso sente-se velho por meio dos outros, sem ter vivenciado mutações graves; interiormente, não adota o rótulo que é atribuído a ele”, escreve Simone de Beauvoir (1970, p. 310), relatando também que certa vez, aos 50 anos, “estremeceu” quando uma estudante americana lhe “contou o comentário de uma colega: ‘Mas essa Simone de Beauvoir é uma velha!’” (p. 306). Da mesma forma, o interacionismo simbólico frisou de que maneira a identidade pessoal é forjada em relação às imagens de si mesmo fornecidas pelo outro, o que inspirou, no campo da velhice, o conceito de “idade interativa”, para designar as interações nas quais uma pessoa tem a sensação de ser vista ou tratada como velha (Minichiello; Browne; Kendig, 2000). É o que vem ilustrar este relato de uma consulta médica feita por um homem de 87 anos, ex-operário: “Eu pedi ao oftalmologista que mudasse os meus óculos. E ele me disse: ‘Não dá mais para mudar, meu senhor, na sua idade, não é mais possível, já chegou ao fim!’”


			SENSAÇÃO DE ENVELHECER E CORPOREIDADE: CORPO ORGÂNICO, APARÊNCIA E ENERGIA


			Por mais fecundas que sejam, as abordagens anteriores, enfatizando o peso do exterior no sentimento de envelhecimento, apresentam dois limites. Por um lado, não devemos perder de vista que as experiências individuais não são simples decalque das categorizações sociais e do olhar dos outros. Estes, por sinal múltiplos e potencialmente contraditórios, tanto podem levar à revisão da percepção de si anterior quanto podem ser rejeitados, pois são considerados não pertinentes. Por outro lado, essas abordagens não nos devem deixar esquecer que o envelhecimento também é vivenciado “do interior”, por meio das manifestações corporais. Naturalmente, não se trata de negar que essas manifestações sejam interpretadas num contexto social e a partir de códigos culturais particulares. Como escreve David Le Breton (2003), “nunca há uma apreciação bruta das sensações produzidas pelo corpo, mas decodificação e seleção dos estímulos e atribuição de sentido” (p. 153). Devemos, entretanto, estar atentos à maneira como as manifestações corporais contribuem para o advento do sentimento de estar envelhecendo. A análise das entrevistas mostra então que o envelhecimento corporal não é vivenciado de maneira monolítica, mas por meio de três grandes registros — do corpo orgânico, da aparência e da energia —, que exprimem respectivamente preocupações em matéria de saúde, beleza e forma.


			O registro do corpo orgânico, para começar, remete à saúde e às capacidades físicas. Nesse registro exprime-se, por um lado, a constatação de aptidões físicas conservadas e da ausência de doenças e, por outro, a da debilitação dessas capacidades e mesmo de limitações funcionais e doenças, consideradas sinais do envelhecimento. É esse registro, por exemplo, que mobiliza Claude Olivenstein (1999), célebre médico psiquiatra francês, neste trecho de Naissance de la vieillesse, obra em que dá testemunho do próprio envelhecimento: “A escada não é mais subida de quatro em quatro degraus. Inicialmente simples desaceleração, o envelhecimento nos leva insensivelmente a ficar para trás num grupo de amigos” (p. 14). Da mesma forma, é ao registro do corpo orgânico que recorre esse homem de 65 anos ao evocar determinados sinais do próprio envelhecimento, que por sinal logo trata de relativizar: “Não vou mais fazer 100 metros em 15 segundos, vou precisar de 25 (risos)... Muito embora ainda corra bastante, não farei mais fisicamente o que fazia com 40 anos, ora. Isso a gente percebe perfeitamente!”


			O registro da aparência, por sua vez, faz referência às dimensões plásticas do corpo. As rugas, a despigmentação dos cabelos e a “pança” constituem sinais possíveis do envelhecimento corporal. Nesse registro, manifesta-se igualmente uma preocupação que já não diz respeito à saúde e às capacidades físicas, mas é de ordem estética. É este registro da aparência, por exemplo, que mobiliza uma mulher de 63 anos ao relatar: “Tem uma coisa que me deixa sempre infeliz, é que, quando vou comprar roupas e entro num provador, e depois me dispo... ah!, eu me olho e fico pensando ‘Meu Deus’, pois quando jovem eu era muito musculosa, os abdominais e tudo isso, e depois, ah, eu penso: ‘Caramba! Mas que vaca enorme, não é possível ficar assim’, e fico infeliz (risos).” Frisemos que essa preocupação estética não se limita ao rosto, dizendo respeito ao conjunto do corpo, como observa uma mulher de 74 anos: “A aparência não é apenas os traços do rosto, mas também a postura, a movimentação, como quando a gente dança” (Henaff-Pineau, 2008, p. 333).


			Finalmente, o registro da energia diz respeito à vitalidade do corpo. Neste registro, a sensação de estar em forma e o fato de sentir um certo bem-estar se opõem à fadiga e à fraqueza energética, percebidas como sinais de envelhecimento. Estes podem estar presentes nos jovens seniores, como é o caso da mulher de 56 anos que relata: “A gente fica cansado muito mais depressa. Somos menos resistentes ao esforço. Talvez não fisicamente — eu, pelo menos, não o sinto fisicamente, mas intelectualmente. Quer dizer, antes eu podia enfrentar uma verdadeira maratona no trabalho, fazer 50 coisas ao mesmo tempo, que não ficava perturbada. Agora, preciso parar para refletir. E sei que, se não o fizer, a coisa não anda, não tenho acesso ao máximo da minha capacidade.” Ou esta mulher de 65 anos que declara: “Nós começamos a ficar velhos, fazemos alguma coisa e logo ficamos cansados.” Entretanto, como veremos adiante, mais que os sexagenários, são as pessoas mais idosas, octogenárias e nonagenárias, que mais particularmente recorrem a esse registro da debilitação energética, frisando sua “falta de vontade” ou indicando que não têm “mais elã”.


			A DUPLA NATUREZA DO TRABALHO NO CORPO QUE ENVELHECE


			Numa sociedade que pensa o envelhecimento principalmente no registro do declínio e na qual florescem técnicas de “luta contra o envelhecimento”, avançar na idade não é muito valorizado. Não surpreende, portanto, que, em média, os sexagenários se considerem de dez a quinze anos mais jovens que sua idade cronológica (Guiot, 2001). Quanto aos mais idosos, definem-se o máximo possível distantes da velhice, recusando-se a “ser velhos” (Lalive, 1996; Caradec, 2004a). Nesse contexto, os sinais do envelhecimento não são bem-vindos e as pessoas que avançam na idade tentam enfrentar a situação exercendo um “trabalho” sobre o próprio corpo que envelhece, o qual apresenta uma dupla natureza: é ao mesmo tempo prático e simbólico.


			AGIR SOBRE O PRÓPRIO CORPO QUE ENVELHECE


			Diante dos sinais corporais do próprio envelhecimento, é possível recorrer a uma gama variada de práticas: esportivas, cosméticas, médicas e cirúrgicas, alimentares ou medicamentosas.


			Essas práticas se disseminam de forma muito desigual, variando de acordo com o sexo e em sua maioria desenvolvidas muito recentemente na população idosa. Assim, no que diz respeito às práticas esportivas, que, graças às pesquisas efetuadas em intervalos regulares, são as mais conhecidas em amostras representativas da população francesa, os índices de prática dos indivíduos com mais de 60 anos aumentaram bastante nas últimas décadas, assim como no conjunto da população. Se em 1985 pouco menos de 60% dos sexagenários declaravam “praticar atividades físicas ou esportivas, ainda que ocasionalmente ou durante as férias”, o percentual dos que respondiam positivamente era de mais de 75% em 2000 (na população de 12 a 75 anos, o índice dessa prática passava de 74% a 83%) (Henaff-Pineau, 2009; Burlot e Lefèvre, 2009). Pesquisas um pouco mais antigas dão conta, inclusive, de desdobramentos espetaculares nas décadas de 1970 e 1980. Assim, entre 1973 e 1988, o percentual dos indivíduos com 60 anos ou mais que declaravam “fazer ginástica” passou de 3% para 21% (Delbes e Gaymu, 1995). No que diz respeito ao recurso à medicina ou à cirurgia estética, os dados não são tão elevados. Entretanto, uma pesquisa realizada em 2009, na qual foram entrevistadas 1.000 mulheres com 18 anos ou mais, fornece algumas informações interessantes: 24% das mulheres na faixa de 50 a 64 anos de idade e 15% das mulheres de 65 anos ou mais já haviam recorrido à medicina ou à cirurgia estética. Globalmente, essa prática envolvia 14% das mulheres da amostragem, contra apenas 6% em outra pesquisa, realizada em 2002. Note-se, contudo, que 52% das mulheres entrevistadas (50% com idade entre 50 e 64 anos e 69% das de 65 anos ou mais) responderam que não pretendiam recorrer a esses procedimentos, pois “envelhecer não representa problema” para elas.


			Nem todas essas práticas, porém, se situam no mesmo plano. Algumas, com efeito, têm como finalidade básica agir no corpo que envelhece: é o caso da ingestão de DHEA (desidroepiandosterona) e da medicina ou da cirurgia “anti-idade” (injeções de botox, peeling, lipoaspiração etc.). Outras práticas, por sua vez, podem remeter a motivações que não estão diretamente ligadas à preocupação de agir sobre o corpo que envelhece. É o caso das práticas alimentares, que podem basear-se em hábitos antigos, estar ligadas a uma atividade de jardinagem e se inscrever numa lógica de autoaperfeiçoamento (Cardon e Gojard, 2009), ou ainda das práticas esportivas que às vezes remetem — como é o caso do tênis — antes de mais nada ao prazer do jogo e do convívio (Henaff-Pineau, 2009).


			Vamos nos concentrar aqui nessas práticas, uma vez que constituem um modo de ação, buscado como tal, sobre o corpo que envelhece. Esse modo de ação pode então estar associado aos três registros que indicamos anteriormente, do corpo orgânico, da aparência e da energia. Desse ponto de vista, podemos constatar uma certa plasticidade interpretativa dessas práticas, que, de acordo com os indivíduos, podem inscrever-se em diferentes registros. Tomemos dois exemplos. O primeiro diz respeito à coloração do cabelo. Naturalmente, ela pode ser considerada uma prática voltada para a aparência, como no caso da aposentada de 62 anos que declara: “Eu me sinto melhor... Mudo de visual, gosto disso...” Mas essa mesma prática de pintar os cabelos pode ser encarada no registro da forma, como no caso da aposentada de 68 anos que diz: “Mesmo quando não estamos com o moral muito alto... vamos ao cabeleireiro e tudo mais, mas... Eu me maquio um pouco... A gente se sente um pouco melhor.” O segundo exemplo diz respeito às caminhadas. Elas podem estar associadas à saúde, como nas declarações do ex-operário de 63 anos que considera que “para o corpo, é bom, pois ajuda... facilita o trânsito intestinal, quando a gente faz alguma coisa física”. Mas também podem ser apreciadas pelo bem-estar e pela energia que proporcionam: “A caminhada me faz muito bem. E acho que o fato de estar ao ar livre, ao vento, ao sol, isso me deixa em plena forma. Quando volto, estou bem, me sinto bem” (mulher, 62 anos).


			A uma mesma prática também podem ser atribuídas, por seus adeptos, diferentes virtudes: nesse caso, sua ação pode inscrever-se em vários registros. Desse ponto de vista, as atividades físicas e esportivas constituem um exemplo interessante. Com efeito, são de bom grado consideradas benéficas ao mesmo tempo para a saúde e a beleza, como ilustram estas declarações de um homem de 65 anos: “Quando vejo esses jovens que já estão com a barriga crescendo, realmente não é nada atraente... não só faz mal à saúde como é horrível. Acho que conservar um físico agradável é uma maneira de conservar a juventude” (Henaff-Pineau, 2008, p. 331). Entretanto, em sentido inverso, certas práticas esportivas podem, a partir de determinada idade, ser consideradas um risco para a integridade física. Da mesma forma, seu impacto em termos de vitalidade e bem-estar é objeto de apreciações contraditórias, conforme a energia corporal seja considerada um recurso passível de ser renovado pela atividade física ou, em sentido inverso, uma reserva limitada a ser preservada, evitando-se qualquer esforço inútil (Henaff-Pineau, 2008, p. 224).


			Assim, o recurso a essa ou àquela prática depende da representação de seu suposto modo de ação no corpo. Encontramos uma outra ilustração na pronunciada reticência manifestada pelos desportistas com respeito ao DHEA. Essa reticência remete, com efeito, não só às incertezas em relação à real eficácia desse hormônio, mas também à ideia de que podemos manter melhor o controle da ação exercida sobre nosso próprio corpo por meio de uma prática esportiva em vez de ingerindo pílulas, ideia que por sua vez repousa na oposição entre modo de intervenção “ativo” e “passivo” no próprio corpo, parecendo o primeiro mais meritório que o segundo, em virtude dos esforços que pressupõe (Henaff-Pineau, 2008, p. 224).


			A ARTE DE DISTANCIAR OS SINAIS DO ENVELHECIMENTO


			Paralelamente a esse modo de ação “prático” em relação ao próprio corpo, que visa a apagar certos sinais de envelhecimento, existe outra maneira de agir sobre o corpo que envelhece: por meio da interpretação das transformações corporais que acompanham o avançar da idade. Esses sinais, com efeito, são múltiplos, e portanto potencialmente contraditórios, podendo ser também ambivalentes. Existe, assim, um jogo interpretativo, no qual vamos agora nos concentrar, identificando estratégias de distanciamento da velhice. Duas principais estratégias podem assim ser identificadas, tanto nas entrevistas realizadas com sexagenárias quanto nas declarações de pessoas muito mais velhas, octogenárias e nonagenárias: por um lado, impedir a manifestação dos sinais corporais negativos; por outro, comparar-se favoravelmente aos outros.


			A primeira estratégia consiste em “neutralizar” os sinais corporais “negativos” que dão testemunho do próprio envelhecimento. Essa estratégia de neutralização apoia-se em outros índices mais “positivos”, graças aos quais é possível contrabalançar os sinais negativos. Esses índices mais favoráveis podem ser de diferentes naturezas. Continuando a observar a distinção entre os diferentes registros corporais (corpo orgânico, aparência e energia) anteriormente estabelecida, podemos notar que esses índices positivos podem ou não se situar no mesmo registro que o signo negativo ao qual vêm a se opor. Às vezes, situam-se no mesmo registro, como no caso do homem de 50 anos (artista morador de Quebec) que se vê diante de sinais contraditórios: por um lado, mostra-se preocupado, pois sente “uma manifestação de tremor, que parece querer levar a melhor sobre o controle que eu parecia ter adquirido”, e se pergunta se não se trata de “uma forma de Parkinson”; por outro, tranquiliza-se, pois é capaz de subir várias vezes as escadas, sem excesso de fadiga, até seu apartamento, situado no terceiro andar. Também acontece de as características corporais “positivas” e “negativas” se situarem em registros diferentes, como no caso de uma mulher de 65 anos (professora aposentada moradora de Quebec). Com efeito, ela desenvolve, no registro da energia, uma temática do cansaço: “Falta de energia. Às vezes, eu faço alguma coisa de manhã... E aí, me sinto vazia pelo restante do dia, não faço mais nada.” Em sentido inverso, contudo, no registro da aparência ela se percebe de maneira nitidamente mais favorável, considerando que está “apesar de tudo bem-conservada”. Finalmente, e este é o caso particularmente das pessoas mais idosas, elementos não corporais como o interesse, a memória ou o humor podem ser mobilizados para fazer frente a certas transformações corporais. Assim é que uma mulher de 80 anos declarava, em resposta a uma pergunta cujo objetivo era saber se ela se sentia velha, que “o corpo envelhece, mas, digamos, não... É uma questão de me interessar ou... não, não tenho a impressão de estar velha, não, não”.


			A segunda estratégia consiste em se comparar favoravelmente aos outros. Assim, nas entrevistas com jovens aposentados, não é raro que os homens se queixem da barriga. Entretanto, como se quisessem tranquilizar-se, também a comparam frequentemente à barriga de outros homens de seu meio, que lhes parece mais proeminente. Da mesma forma, os octogenários e nonagenários se comparam facilmente aos outros. E às vezes o fazem identificando-se a aposentados mais jovens, ou mais frequentemente tomando o cuidado de se diferenciar dos “realmente velhos”. É o caso da mulher de 75 anos que se distancia vigorosamente dessas “pessoas idosas que estão grisalhas, de cabeça branca, isso me choca. E então eu digo: ‘Nem pensar em ficar desleixada desse jeito!’.” A comparação também se baseia em exemplos de pessoas próximas que os entrevistados consideram que não estão tão bem quanto eles, como nessas declarações de uma mulher de 86 anos que se prevalece da comparação com a cunhada, um ano mais velha: “Minha cunhada já não seria capaz de se virar sozinha, nem mesmo de caminhar na rua. Precisa de alguém para lhe dar o braço. Não sabe mais cuidar da casa. Eu tenho uma faxineira de vez em quando. Uma vez por mês, às vezes duas. Mas o resto sou eu mesma que faço, apesar de tudo. Ao passo que a minha cunhada...” Uma pesquisa realizada na Grã-Bretanha mostra que a estratégia do “contraste descendente” — a comparação com alguém considerado em pior situação — é, de longe, a estratégia de comparação com os outros utilizada com mais frequência pelas pessoas de idade, muito mais do que a estratégia do “contraste ascendente”, que consiste, por sua vez, em se comparar com alguém que está melhor (Beaumont e Kenealy, 2003). A adoção dessa estratégia, aliás, manifesta-se como um determinante da qualidade de vida: “Considerar-se feliz (counting your blessings) constitui uma estratégia particularmente apropriada”, concluem os autores do estudo. Em outras palavras, para citar um dito popular: “Quem se contempla, se desola, mas quem se compara, se consola.”


			CORPO, APEGO E DESAPEGO


			Nesta terceira parte, vamos nos voltar mais particularmente para o envelhecimento na idade muito avançada. Faremos essa reflexão adotando uma abordagem em termos de “apego” e “desapego”, que nos permitirá questionar o papel do corpo nas mudanças em relação ao mundo que se verificam na idade muito avançada. Depois de apresentar essa abordagem, veremos de que maneira as transformações corporais podem constituir um elemento desencadeador do processo de desapego, e depois como é possível, apesar das disfunções do corpo, manter as formas de apego com o mundo. Para concluir, mostraremos por que não convém reduzir o desapego exclusivamente às transformações corporais: os “entornos sociais” das pessoas velhas constituem ao mesmo tempo possíveis elementos desencadeadores do desapego e esteios para a preservação das formas de apego.


			DA TEORIA DO DESENGAJAMENTO À ABORDAGEM DO ENVELHECIMENTO EM TERMOS DE FORMAS DE APEGO E DE DESAPEGO


			Elaborada por uma equipe de sociólogos de Toulouse liderada por Serge Clément, Marcel Drulhe e Monique Membrado (Barthe; Clément; Drulhe, 1988; Clément; Mantovani; Membrado, 1996; Clément e Membrado, 2010), posteriormente trabalhada novamente por vários autores (Mallon, 2004; Caradec, 2004a, 2004b, 2007), a teoria do desapego situa-se numa filiação crítica em relação à teoria do desengajamento, que considerava o envelhecimento um afastamento recíproco entre a pessoa que envelhece e a sociedade (Cumming e Henry, 1961). A teoria do desapego retoma a intuição de uma relação com o mundo que pode tornar-se problemática na velhice, mas se esforça ao mesmo tempo por corrigir seus aspectos mais contestáveis. Por um lado, rejeita a ideia de que as pessoas que envelhecem se sentem arrastadas de maneira inelutável e homogênea numa espiral de retraimento; por outro, mostra-se atenta ao ponto de vista das pessoas que avançam na idade, aos significados que conferem a sua situação e às estratégias que adotam.


			O que é o desapego? Ele pode ser definido como o processo de adequação da vida que se produz à medida que as pessoas que envelhecem se defrontam com dificuldades crescentes e novas limitações: cansaço mais acentuado; problemas de saúde e limitações funcionais; maior consciência da própria finitude; morte de uma parte dos contemporâneos; atitude superprotetora em relação aos próximos; mundo exterior cada vez menos acolhedor, pouco adaptado a elas (em virtude da ausência ou da insuficiência de equipamentos urbanos, como os bancos públicos) e no qual se veem expostas às diferentes manifestações da “condição de idoso” (como certos comentários indelicados sobre sua idade ou sua lentidão). Essa adequação da vida é marcada pelo abandono de certas atividades e certas relações, mas não se resume a isso. Com efeito, as atividades e relações abandonadas podem ser substituídas por outras que exijam menos esforço. É, assim, um processo ativo por meio do qual as pessoas que envelhecem criam estratégias de reconversão de suas atividades, de maneira a se poupar e com o objetivo de continuar fazendo o que é mais importante a seus olhos. Essa abordagem leva, assim, à identificação de um dos principais elementos em jogo no envelhecimento na idade muito avançada: a manutenção das “formas de apego” significativas sobre o mundo.


			Se a expressão desapego é sem dúvida ambígua, pois parece aproximá-la do declínio (sem dúvida seria melhor escrever reconversão), o conceito tem a grande vantagem de descrever um movimento geral — um movimento de reconversão contra o pano de fundo da redução das atividades — e de estudar de que maneira ele se desenvolve em função dos contextos fisiológicos e sociais muito diversos nos quais se inscrevem as trajetórias individuais de envelhecimento.


			AS TRANSFORMAÇÕES CORPORAIS


			É precisamente para as transformações corporais que nos voltaremos agora, tentando entender por quais mecanismos as mudanças corporais podem levar a adaptações da existência — o que nos permitirá encontrar novamente os três registros corporais do corpo orgânico, da aparência e da energia.


			O primeiro mecanismo diz respeito a uma decomposição das conexões com o mundo, decorrente de problemas de saúde e de deficiências físicas, que tendem a tornar-se mais frequentes com a idade (Cambois e Robine, 2003). Essas perdas corporais devem no entanto ser entendidas em sua relação com o meio ambiente. Com efeito, ter “apego” pressupõe uma adequação do corpo ao ambiente material. E, com a idade, “o coeficiente de adversidade das coisas aumenta”, para retomar a bela expressão de Simone de Beauvoir (1970, p. 323). Basta pensar, por exemplo, nas dificuldades enfrentadas por certas pessoas idosas para subir nos ônibus, dificuldades que podem levá-las a abrir mão de atividades externas. Pensar também no obstáculo representado pela ausência de bancos, nos espaços públicos, para aquelas que precisam de pausas regulares em suas caminhadas.


			O segundo mecanismo tem origem numa vitalidade diminuída, a qual, nas entrevistas, se expressa num sentimento de cansaço, numa falta de ânimo ou numa perda de vontade, levando à desistência de certas atividades. Podemos exemplificar esse fenômeno citando as declarações de uma mulher de 84 anos entrevistada, ao retornar de uma excursão, explicando que não tinha mais forças para voltar a vivenciar, no futuro, o cansaço experimentado naquela viagem: “Não, é o que estou dizendo, fiquei feliz com minha viagem à Córsega. Mas não voltaria mesmo... Não, estou muito velha... Estou velha demais... É aquela espera sempre no aeroporto, para despachar as bagagens, é preciso esperar, e mais isso e mais aquilo...” Esse segundo mecanismo tem a ver, assim, com o registro da energia — e não, como o anterior, com o do corpo orgânico. É por sinal o que haviam observado Jean-François Barthe, Serge Clément e Marcel Drulhe (1988) ao indicar que esse fenômeno era de natureza diferente dos problemas de saúde, pois pessoas idosas com boa saúde física e mental relatavam a mesma “diminuição da energia vital”.


			Um terceiro mecanismo, por sua vez, diz respeito ao registro da aparência. Ele consiste numa “desistência” que se verifica quando as pessoas idosas imaginam o olhar que os outros dirigem a seus corpos envelhecidos e, temendo seu julgamento negativo, sentem vergonha do próprio corpo. Acontece então de abrirem mão de certas atividades para não expor aos olhos dos outros aquilo que consideram sua miséria corporal. Um engenheiro aposentado de 84 anos explica, assim, que “as pessoas de fora só enxergam em mim um velhinho acompanhado de uma cuidadora, que não é capaz de nada. Isso me deprime, então prefiro ficar em casa”. Da mesma forma, uma mulher de 75 anos, ex-técnica de manutenção, relata que, ao caminhar, tende a se desequilibrar, o que a deixa constrangida, pois fica imaginando o olhar dos outros: “Não bebi nem um gole, mas pode ficar parecendo. Às vezes, isso me incomoda, as pessoas devem ficar pensando: ‘Olha só a velha bêbada!’ Então evito ir a qualquer lugar, pois fico incomodada” (Campéon, 2010).


			Contudo, as pessoas idosas não são as únicas a se preocupar com as transformações corporais por que passam. Essa preocupação é compartilhada pelos que as cercam, especialmente os médicos e os filhos. Estes, em particular, têm a preocupação da vigilância da mãe ou do pai idoso (Lavoie, 2000). Ao constatarem a debilitação física do pai ou da mãe, alguns reagem tomando o lugar deles na realização de determinadas tarefas. Oferecem-se, por exemplo, para fazer as compras ou cuidar da casa. Essa “ajuda” pode, no entanto, ser uma faca de dois gumes: ao mesmo tempo em que os desincumbe de certas tarefas penosas, pode também privá-los de atividades importantes. A situação é mais complexa ainda quando o médico ou os filhos, temendo pela segurança da pessoa idosa, desaconselham a prática de uma atividade esportiva (Henaff-Pineau, 2008), proíbem-na de utilizar o carro, com medo de um acidente (Drulhe e Pervanchon, 2002), ou exortam-na a ir para uma instituição de repouso para pessoas idosas (Mallon, 2004).


			Com efeito, as situações de confinamento no domicílio (seja este confinamento devido a problemas de locomoção e/ou à rarefação das oportunidades de saída) podem levar a transformações corporais. Pois caminhar um pouco permite preservar a força muscular e o senso de equilíbrio, e abrir mão dessa atividade pode aumentar ainda mais as dificuldades de deslocamento. Por outro lado, o fato de não sair pode levar o idoso a cuidar menos da aparência. Assim, uma mulher de 75 anos, ex-professora, conta que, como praticamente não sai mais de casa e recebe poucas visitas, desistiu de se maquiar e de renovar o guarda-roupa, e chega mesmo a negligenciar os cuidados com a casa: “Atualmente, pouco me importo, ninguém mais vem ver como é a minha casa ou como estou vestida, então sabe como é!” (Campéon, 2010).


			TRANSFORMAÇÕES CORPORAIS E PRESERVAÇÃO DOS “APEGOS” COM O MUNDO


			Essas transformações corporais, no entanto, não impedem a preservação dos apegos com o mundo. Não esqueçamos, com efeito, que o apego não designa um simples declínio dos engajamentos, mas constitui um processo de adequação da existência e reconversão das atividades. Desse modo, diante das dificuldades encontradas, as pessoas idosas criam estratégias de reconversão que podemos classificar em três grandes modalidades: adaptação, abandono das atividades e volta por cima.


			A adaptação consiste em dar prosseguimento a uma atividade anterior, porém se adaptando às novas limitações. Defrontando-se com uma limitação funcional, alguns conseguem, assim, manter sua atividade, recorrendo à ajuda técnica (uma prótese auditiva, por exemplo), a aparelhos mais bem-adaptados ou ainda à astúcia: uma mulher que conhecemos desistira de usar o forno por causa da artrose, mas, graças a um miniforno presenteado pelos filhos, continuava cozinhando; outra usava “uma vassoura de cabo longo” para limpar as vidraças, pois fazia questão de cuidar pessoalmente da limpeza da casa, embora as dores nos joelhos a impedissem de subir numa escada. Certas dificuldades funcionais são assim compensadas evitando a restrição das atividades (Cambois e Robine, 2003). Desse ponto de vista, as pesquisas mostram que os dotados de um nível de instrução elevado conseguem compensar mais facilmente suas dificuldades funcionais (Cambois e Robine, 2004).


			A segunda estratégia — abandono de uma atividade — assume formas muito diferentes caso se trate de um abandono-substituição, de um abandono-seleção ou de um abandono-renúncia. Em primeiro lugar, o abandono pode consistir numa transferência para outra atividade, situada no mesmo registro daquela abandonada e representando, portanto, um substituto. Não é raro que as pessoas idosas que já não podem ir à igreja acompanhem a missa pela televisão. Outras, impossibilitadas de continuar fazendo viagens, leem revistas ou assistem a programas que lhes permitam descobrir novos países estrangeiros. Em segundo lugar, o abandono pode ser seletivo e circunscrito, quando diz respeito a uma atividade secundária ou quando a atividade anterior tem prosseguimento em escala menor ou em ritmo mais lento: determinada pessoa continua dirigindo, mas em trajetos mais curtos; outra persiste em sua atividade de jardinagem, mas reduzindo a superfície cultivada da horta; outra ainda mantém seus compromissos associativos, mas se limita a uma participação pontual. Nesse caso, o abandono pode ter como objetivo “poupar-se” para dar continuidade ao que é considerado mais importante: “É para melhor segurar de um lado que se larga do outro” (Clément e Mantovani, 1999, p. 100); ou, para tomar emprestadas as palavras de um personagem de Romain Gary, quando já não é possível “lutar em todas as frentes ao mesmo tempo” (1975, p. 49), opta-se por aquela que possa ser privilegiada. Uma mulher de 89 anos que perdeu um olho e enxerga mal com o outro explicou-nos, assim, que deixara de ver televisão à tarde para poder acompanhar o filme da noite, para ela algo muito esperado, oportunidade de se reencontrar com seus “amigos” televisivos. Em terceiro lugar, as sucessivas reduções do perímetro de atividades praticadas podem, com o tempo, levar ao seu total abandono: aquele que desiste de dirigir; o jardineiro renuncia a seu pedacinho de terra; o militante deixa a associação da qual se ocupava. Compreende-se que esses abandonos-renúncias sejam dolorosos, e quanto semelhantes “decisões” podem ser difíceis de tomar — e de viver — quando se traduzem na suspensão de uma atividade importante para a pessoa idosa.


			Finalmente, devemos assinalar uma terceira estratégia, a da “volta por cima”, que, ao contrário do abandono, consiste em retomar uma atividade abandonada, envolver-se numa atividade nova ou aumentar o envolvimento numa atividade já praticada. É o que acontece quando um problema de saúde ou um problema funcional, tendo levado à interrupção de uma atividade, é resolvido, o que permite retomá-la. Depois dos 80, ainda existem chances de recuperação, embora sejam muito menores que em idades anteriores (Cambois e Lièvre, 2004). É igualmente o que se observa algumas vezes após a viuvez: o tempo que era dedicado aos cuidados e à presença junto ao cônjuge doente é convertido num novo compromisso, e sua morte pode levar ao estabelecimento de relações novas ou à participação em excursões (Caradec; Petite; Vannienwenhove, 2007).


			OS “ENTORNOS SOCIAIS”, DESENCADEADORES DO DESAPEGO E ESTEIOS DE MANUTENÇÃO DOS APEGOS


			Se as transformações corporais, como acabamos de ver, estão entre os possíveis desencadeadores do desapego, nem por isso devemos reduzi-lo exclusivamente à dimensão corporal. Isso seria negligenciar a importância do meio material e humano das pessoas que envelhecem — aquilo que podemos chamar seus “entornos sociais”.


			Não se pode, com efeito, isolar as mudanças corporais do contexto em que se dão. Já falamos disso, mas é necessário insistir: da mesma forma que o enfraquecimento físico das pessoas, a ausência de bancos torna difícil sua presença no espaço público. Assim como seu ritmo de deslocamento, que é mais lento, o tempo insuficiente para que os pedestres atravessem a rua em certos semáforos tende a excluí-las. Em sentido inverso, um ambiente adaptado constitui um “esteio” (Martuccelli, 2002) graças ao qual as pessoas fisicamente debilitadas podem dar prosseguimento a suas atividades: a existência de bancos e de um prazo razoável para que atravessem a rua ajudam-nas a se manter no espaço público. Da mesma forma, como demonstrou uma pesquisa realizada por dois pesquisadores de Lyon, Pierre-Marie Chapon e Florent Renard, quando têm estabelecimentos comerciais perto de casa os octogenários saem mais do que quando esses estabelecimentos estão a uma distância superior a 500 metros. Os entornos materiais constituem, assim, fatores de discriminação dos mais idosos ou, em sentido inverso, esteios essenciais à manutenção de conexões com o mundo. Quanto ao temor de expor o corpo que envelhece ao olhar dos outros, ele se manifesta num contexto de fraca aceitação da velhice. Desse ponto de vista, é interessante notar que o fato de caminhar com um andador no espaço público, algo raríssimo na França, é muito mais disseminado em outros países, notadamente na Europa setentrional.


			Por outro lado, existem outros desencadeadores do desapego, além das transformações corporais. Evocaremos aqui dois deles: as interações no espaço público e a rarefação das “oportunidades de engajamento”. Em primeiro lugar, as interações no espaço público podem revelar-se particularmente perigosas para os mais idosos, a ponto de provocar seu retraimento. É o que revela uma mulher de 84 anos ao explicar por que desistiu de dirigir seu automóvel: “Eu parei para permitir a passagem de pedestres, mas não estava num ponto de travessia, e sim 2 ou 3 metros... É verdade que não estava certa, mas não era perigoso. E atrás de mim havia um jovem que com toda certeza não estava nada satisfeito! Ele buzinou três vezes! Eu não podia fazer nada! E então ele saiu do carro e veio até a minha janela bater no vidro, me insultando com todos os nomes possíveis (...) Eu realmente fiquei com medo e pensei: ‘É isso aí, minha velha, é melhor parar!’” (Campéon, 2010). Mesmo quando não são diretamente vítimas, os mais idosos temem esse tipo de altercação. Assim é que muitas vezes procuram limitar os riscos, abrindo mão das saídas ou arranjando-as de maneira a evitar os horários de pico ou os lugares mais frequentados, especialmente pelos jovens. Cabe observar, todavia, que apesar de muito disseminada essa atitude não é a única possível: existem aqueles que, pelo contrário, buscam essas situações “perigosas” porque assim encontram uma maneira de provar a si mesmos que ainda são capazes de assumir o risco e enfrentá-lo. Em segundo lugar, à medida que a idade avança, as “oportunidades de engajamento” tendem a se tornar menos numerosas. Desse ponto de vista, a cessação de atividades é uma primeira etapa, que se traduz no desaparecimento de um terreno importante de engajamento. Entretanto, o retraimento é hoje definido socialmente como um momento de transição, e existem diversas oportunidades de efetuar sua reconversão, notadamente no voluntariado ou no papel de avô ou avó, oportunidades valorizadas nas representações e facilitadas pela existência de estruturas associativas. A rarefação das oportunidades de engajamento é mais nítida em outras ocasiões que, de maneira geral, sobrevêm mais tardiamente na vida. É o que acontece em casos de morte de entes queridos, notadamente o cônjuge. Essas mortes têm como consequência o abandono de atividades que eram realizadas em comum e são de difícil substituição, em particular quando a viuvez sobrevém numa idade avançada (Lalive d’Épinay, 1996). Citemos igualmente o avanço da idade dos netos: ao chegar à adolescência, eles solicitam menos os avós, ao passo que podiam monopolizar sua atenção quando eram menores. E só excepcionalmente o nascimento de bisnetos proporciona novas oportunidades de engajamento, de tal maneira os bisavós constituem personagens apagados nas relações familiares contemporâneas.


			A importância dos entornos sociais é particularmente visível no caso de pessoas afetadas por deficiências corporais, que, apesar disso, graças ao apoio proporcionado pelo ambiente, conseguem conservar certas atividades e mesmo um nível elevado de engajamento social. Tomaremos aqui dois exemplos. O primeiro envolve uma mulher de 76 anos, muito envolvida há anos numa associação e que, nos últimos tempos, perdia em termos de eficácia, esquecendo-se, por exemplo, de cumprir certas tarefas que lhe cabiam. Diante dessas dificuldades, os outros membros da associação não procuraram retirar suas responsabilidades e substituí-la por outro voluntário de melhor desempenho, tratando, pelo contrário, de apoiá-la mais, por exemplo, anotando num caderno tudo de que ela precisava lembrar-se para que pudesse continuar desempenhando suas funções na associação (Ear, 2010). O segundo exemplo é o de Jacqueline de Romilly, reputada helenista francesa, ex-professora universitária e membro da Academia Francesa. Nascida em 1913, contando 91 anos no momento da entrevista na qual nos baseamos (Delwasse e Delpech, 2005), ela ficara quase cega oito anos antes. Deslocava-se com uma bengala e reconhecia que precisa “às vezes pedir ajuda na rua”. Entretanto, apesar dessas dificuldades físicas, Jacqueline de Romilly deu prosseguimento a suas atividades sociais e intelectuais: “Trabalho muito mais desde que me aposentei”, explicou. “A Academia Francesa é até a morte. Escrevo artigos, faço conferências, dou depoimentos, autógrafos. Sou constantemente solicitada” (Delwasse e Delpech, 2005, p. 27). É verdade que ela necessitou fazer adaptações quando quase perdeu a visão: precisava que lessem para ela as obras que recebia; para escrever, ditava os textos; uma empregada doméstica fazia as compras. Mas essas diferentes formas de apoio permitiram que, apesar das limitações funcionais, ela mantivesse numerosas formas de conexão com o mundo.


			CONCLUSÃO


			A sociologia do envelhecimento não pode, portanto, negligenciar o corpo. O sentimento de envelhecer não vem apenas de fora, não é apenas um produto do olhar do outro, mas envolve também uma percepção e uma interpretação de sinais corporais que, como vimos, inscrevem-se nos diferentes registros do corpo orgânico, da aparência e da energia. Diante desses sinais corporais, as pessoas que envelhecem realizam um trabalho tanto prático quanto simbólico a fim de atenuá-los e manter a velhice distante. Por outro lado, na idade muito avançada, as deficiências corporais constituem um desencadeador importante do processo de desapego.


			Entretanto, no empenho de corrigir a carência de atenção da sociologia da velhice ao corpo, não devemos cair no excesso oposto, considerando que o envelhecimento seria apenas corporal. Seria correr o risco de projetar o ponto de vista sociológico sobre o discurso biomédico, que encara o avanço da idade exclusivamente no diapasão das limitações funcionais e das doenças orgânicas. Ora, como vimos, o registro do corpo orgânico não é o único registro mobilizado pelas pessoas que se questionam sobre os sinais do próprio envelhecimento: elas recorrem ao mesmo tempo a outros registros corporais e a registros não corporais. Por outro lado, aqueles que na idade muito avançada encontram limitações funcionais ou maior cansaço corporal certamente são levados a adaptar suas atividades, mas essas adaptações dependem igualmente de seus “entornos sociais”: um ambiente material mais ou menos compatível com suas deficiências físicas; a amenidade ou a dureza das interações no espaço público; a existência ou não de solicitações; a atitude dos próximos, mais ou menos preocupados em preservar sua autonomia. Por isso é que a sociologia da velhice deve ser uma sociologia “ambientalista”.


			Além dessa reflexão sobre o lugar a ser destinado ao corpo na análise sociológica do envelhecimento, o estudo da experiência do avanço na idade leva a outra constatação: a da capacidade de distanciamento evidenciada por muitas pessoas em relação às representações negativas do corpo que envelhece e à pressão para “manter-se jovem”. Cabe lembrar a pesquisa que demonstra que 50% das mulheres entre 50 e 64 anos e 69% das mulheres de 65 anos ou mais não pretendem recorrer à medicina ou à cirurgia estética, pois “envelhecer não é um problema para elas”. Da mesma forma, Oberg (2003) mostrou, com base numa pesquisa quantitativa realizada na Suécia, que a satisfação com o próprio corpo é elevada em todas as idades da vida e não diminui nas idades avançadas. Tudo leva a crer que o que está em questão para as pessoas que envelhecem não é tanto “continuar jovens” mas não “se tornar velhas”. Ora, manter distância em relação a esse “ser velho” não impede a aceitação do envelhecimento, desde que se tomem cuidados consigo mesmo e se saiba interpretar positivamente os sinais do próprio envelhecimento, comparando-se favoravelmente aos outros.
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